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ABSTRACT. - Peracchi, A. L., and Albuquerque, S. T. de 1985. Consi ­
derations on the geographic distribution of some species of Micro­
nycteris Gray, 1866 (Mammalia, Ch~roptera, Phyl lostomidae). Arq. 
Univ. Fed. Rur. Rio de J. 8(1-2):23-26. 

New records on the geographi c distribution of bats of the genus 
~cronycteris are given. 
ADDITIONAL KEY WORDS: zoology, mammal, bat o 

RESUMD. - Novos dados sobre a distribuição geográfica de algumas 
espécies do gênero Micronycteris Gray, 1866 são apresentados. 
PALAVRAS-CHAVE ADICIONAIS: zoologia, mamíf ero, morcego . 

IN1ROIlUÇÃO 

O gênero Micronycteris Gray , 1866 compreende, segundo Jones & 
Carter (1976), dez espécies de morcegos neotroplcals, incluindo 
Bartiaonycteris daviesi Hill, 1964 da Guiana e Peru amazônico, que 
alguns autores consideram como integrante de genero ã parte . Des ­
sas especi es, estão assinaladas para o território brasileiro: M. 
megaLotis (Gray, 1878), M. minuta (Ger vais, 1855), M. brachyotis 
(Dobson, 1878), M. pusiLLa Sanborn, 1949, M. nicefori Sanborn, 
1949, M. syLvestris (Thomas, 1869) eM. behni (Peters, 1865). Ho­
nacki et ar. (1982) relacionam ainda M. hirsuta (Peters, 1869) pa­
ra a amazonia brasileira sem, contudo, tecer comentários a seu 
respeito. 

Sanborn (1949), ao revisar as espécies de Micronycterois, conSl­
dera GLyphonycteris Thomas, 1866 e Xenoctenes Míller, 1907 como 
sub gêneros por não detectar diferenças que, a seu juizo, justifi­
quem a manutenção dos mesmos em separado; além da descrição de M. 
pLatyaeps, Sanborn (Loc. cit.) estabelece ainda outros subgêneros, 
formulando o seguinte arranjo: (Micronycteris) compreendendo as 
espécies M. megaZotis, M. 8chmidt~rum e M. minuta; (Xenoctenes) 
para M. hirsuta; lLampronycteris) para M. pLatyceps; (Neonycteris) 
para M. pusiLLa; (GLyphonycteris) para M. syLvestris, M. behni e 
1>1. bmch1i.0tis. 

As especies de Micronycteris que ocorrem no territorio brasilei­
ro apresentam, de acordo Com Honacki et ar. (1982), a seguinte 
distribuição na re~ião neotropical: M. megaLotis: do sul de Tamau­
lipas e Talisco CMexico) para o Peru; Guiana, Guiana Francesa, Su-
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riname, sudeste do Brasil, Trinidad-Tobago, ilhas Margarita e Gra­
nada; M. minuta: da Nicarágua para o sul do Brasil, Peru, Venezue­
la, Trinidad-Tobago e Bolívia; M. hirsuta: de Honduras para a 
Guiana, Trinidad-Tobago, Brasil amazônico e Peru; M. brach~otis: 
de Oaxaca (México) para a Guiana Francesa e o Brasil amazonico; 
Trinldad-Tobago; M. pusi LLa: do noroeste do Brasil e leste da Co­
lômbia; M. nicefori: da Nicarágua para o norte da Colômbia, Vene­
zuela, Brasil amazônico e Peru; Trinidad-Tobago, sul do México e 
Guiana; M. syLvestris: do Peru, nordeste do Brasil para Nayarit e 
Vera Cruz (México); Trinidad-Tobago e Guiana; M. behni: Brasil 
central e sul do Peru. 

No presente artigo são fornecidos dados sobre a distribuição 
geográfica de algumas espécies de Micronycteris colecionadas no 
Brasil. 

MATERIAL E MElODOS 

Os dados apresentados são relativos a exemplares colecionados 
pelos autores e incorporados ã coleção Adriano Lúcio Peracchi 
(ALP) , depositada no Instituto de Biologia da UFRRJ, bem como a 
lT6terial das coleções do Mlseu de Zoologia de São Paulo (MZ) e do 
Mlseu Paraense Emílio Goeldi (MPEG). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Micronycteris megaLotis megaLotis (Gray, 1842) 

Foram examinados 22 exempl ares das seguintes localidades: Botu­
catu, São Paulo, quatro fêmeas (ALP 429, 432, 3669 e 3671) e três 
lT6chos CALP 428, 3670 e 3672); 'Sacra Família do Tinguá, Rio de Ja­
neiro, tres fêmeas (ALP 1742, 1745 e 1746) e três machos (ALP 
1741, 1747 e 1748); Belém, Pará, uma fêmea (ALP 2721); Xavantina, 
Mato Grosso do Sul, duas femeas (ALP 3680 e 3681); Manaus, Amazo­
nas, uma fêmea (ALP 3564) e um macho (ALP 3565). 

~cronyatepis minuta CGervais, 1855) 

Foram examinados espécimens colecionados em: Belém, Pará, seis 
fêmeas (ALP 2006, 2553, 2615, 2616, 2709 e 2725); Linhares, Espí­
rito Santo, seis fêmeas (ALP 3282, 3902, 3903, 3904, 4543 e 4544) 
e um lT6cho (ALP 3901); Itagíbá, Bahia, uma fêmea (ALP 3597); Pi­
raí, Rio de Janeiro, um lT6cho (ALP 4636). 

Essa espécie, que tem sido freqUentemente colecionada nas re­
giões norte e nordeste, foi registrada para o sul do Brasil (Santa 
Catarina) por Dobson (1878). 

Os exemplares capturados em Piraí e Linhares permitiram assina­
lar, pela primeira vez, a ocorrência de M. minuta nos Estados do 
Rio de Janeiro e Espírito Santo. 

Micronycteris hirsuta (Peters, 1869) 

Houve oportunidade de examinar dois espécirnens, sendo um macho 
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CALP 3819) , colecionado no mun'C'P'O de Linhares, Espírito Santo, 
e uma fêmea CMZ 5668) depositada no Museu de Zoologia de São Paulo 
e ~apturada no Estado do Amazonas. 

Assim, essa espécie, antes assinalada somente na amazoflla, tem 
sua distribuição ampliada para o sudeste brasileiro. 

Miaronyateris niaefori CSanborn, 1949) 

O material examinado, proveniente do município de Linhares, Es­
plrlto Santo, constou de uma fêmea CALP 2102) e dois machos CALP 
28 13 e 3267). O local de coleta desses exemplares permitiu ampliar 
acentuadamente a distribuição da especie no Brasil, já que era co­
nhecida tão somente da amazônia. 

Miaronyateris sylvestris (Thamas, 1869) 

Examinou-se material depositado no Museu Paraense Emílio Goeldi, 
colecionado no Alto Tapajós, Rio Cururu, Pará, perfazendo um total 
de cinco espécimens, sendo três fêmeas QMPEG 3552, 3553 e 3554) e 
dois machos CMPEG 3551 e 3555). 

Cabrera (1957) acredita que essa espécie, a julgar pela descri­
ção do holótipo, sej a uma das formas de M. braahyotis da América 
Central, opinião não corroborada por outros autores. Trajano 
(1982) ampl i a a distribuição de M. sy l ves tris ao assinalar sua 
ocorrência no Estado de São Paulo. 

Miaronyateris behni (Peters, 1873) 

Foi capturado um macho CALP 4737) por B. P. Glass, em maio . de 
1978 , na Serra da Canastra, Mina s Gerais. A espécie, até então, 
somente era conhecida do Brasil central e sul do Peru. 

Miaronyateris brachyotis CDobson, 1878) 

Foi colecionado um exemplar macho CALP 3304) no município de Li­
nhares, Espírito Santo, ampliando a distribuição des sa espécie, só 
conhecida, no Brasil, da amazônia. . 

Goodwin & Greenhall C1~61) incluem M. platyaeps na Slnonlffila 
dessa espécie. Chama-se a atenção para o fato de que a forma bífi­
da do incisivo superior externo, rec·saltada por Sanborn l 1949) , só 
é observada após a limpeza do crânio, tendo em vis ta que a base do 

~ dente fica coberta pela gengiva. 
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